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INTRODUÇÃO 

Em 6 de Maio de 1987, o 
En; losé No;umu lodrlsues 

produtivo; 
b) na instalação de uma unida- 

de produtiva e, posteriormente, 

do lnsmuxo Superkn Têcnico, 

na sua conservação, 

O pri tipo corresp 
à Indúsml Meulomcclnlu eo 

refiectiu num siminário sobre todas as L 
«As funções do engenheiro me- «i:dendwofmodcque 
eânico à convite do presid S M 
do D de Mecã sua ã muoulmln- 
do 1.S-T., Prof. Engenheiro Pe- 
dro Lourtie. 

Acabo de ter acesso ao texto. 
Cumprido o dever de o estudar, 

. julgo importante divuígar o seu 
conteúdo para, no fundo, trazer 
para um público mais vasto 
uma refiexão que lhe interessa, 
pela sua oportunidade, pensan- 
do na nossa adesão à CEE. 

O autor considera também 
oportuna esta reflexão, necessá- 

dústrias» € está, por isso, forte- 
mente dependente das possíbili- 
dades de desenvolvimento .que 

O autor enferma desta posi- 
ção, porque viveu sempre num 

meio profundamente marterialis- 
ta e sem tempo de reflexão .ou 
sem tempo de vida luficlenle 
para reflexão. 

Iniciou a sua carreira profis- 
sional sob a orientáção de cole- 
gas com poucos anos mais de 

ção de muitos mais dep nos parágrafos se 
tos. Por isso, o autor completa lmpedldm de a dlr por nlo te 

1An rem a moral de re- * afirmação com a exp 
«através de um maior nómero 
de depoimentos». Acrescênia 
ainda: . 

«Será então poulnl detectar 
os aspectos positivos é as sess 
I.n:u-u é, tendo em vista ss di- 

sistir a esses tipos de 

mimes e está implicito nás re 
flexões anteriores. Mostra-b cla- 

qw à Universidade pode rlzer 
, se for h 

crisu. 
* O autor entende que, de- 

pois da Emh, a indústria deve 
inuação da for- vida e experiência e era ori 

de uma escola de engenharia 
sem passado suficiente para dar 
uma formação humanista. 

Terá agora possibilidade de 
contribuir para que se dê a in- 

estas experimentam». , versão de posição que é necessá- 
Assim: rTia e urgente. 

e«Nas ões de ão à A denação super-empre- 
TIndúsiria Moetal, ân ê ss 
soberbada com trabalho e.- para 
responder às uplklucõu. tem 
que aumentar não só os seus es- 
paços e meios como os seus 
efectivos;» * 

ria para à criação de meih que, nas situaçõ 
fissíonais &,. de estágnação, que inevitavel 

mente, para garantir melhor mente, se flhes sucedem, encon- 
qualidade e competitividade à 
*indústria pórtuguesa, caracteris- 
ticas necessárias na C.E.É. 

A carreira profissional inícia- 
da em 1953, há 34 anos deu-lhe 
a visão em que se fundâmentou. 
Teve experiência de todos os ni- 
veis hierárquicos,. contaciou 
muitas si € analisou os 

tra-se sabredimensionada para o 
mercado então possível». 

«Todo este quadro de dese- 
quilíbrio é ainda influenciado 
pela" dimensão económica do 
país em que estas indústrias es- 

'tão implantadas». 
Em Ponugal,lpor causa da 

diversbs aspecios que se iam 
oferecendo. - 

A função docente, que, des- 
de 1979, nos últimos oito anos, 
exerce na  Universidade, 
nlargou este campo de análise. 

Estes factos fizeram-lhe sentir 
'o dever de estar p e, na 

sua 
ca, este fenómeno é muito habi- 
tual na Indústria Metalomecã&. 
rica e constitui «um sério obs- 
táculo — dificilmente ulirapas- 
sável — para a constituição e, 
posteriormente, para & conser- 

vação de corpos técnicos devi- 
dos e elicien- 

sua expressão, «de contribuir 
o que posso oferecer», 
ue «esta contribuição re- 
uma visão pessoal, natu- 

u.povên uenllpolíuiu» é dividida em 

tes». 
«Penson, diz o Eng.º Rodri- 

gues Branco, «que esta dificul- 
dade só pode ser resolvida por 
uma coordenação Wn. 
sarial, em que as 

sarial em que fala só seria pos- 
swel com efeito, quando os 

dustriais conjuntamente com u 

tr!s Dmes 
1.9) — Meio em que o enge- 

nheiro mecânico actua. 
2.º) — Formação de base do 

engenheiro mecânico. 
3) — Evolução da carreira 

pl'ofíssionll do engenheiro me- 

idades têm um papel pri- 
mordia! a desempenhar». 

O meio é bem caracterizado. 
No entanto há um postulado 

em que o autor se apoia que 
importa referir somo post ulldo 
e não como 

tenham a forma- 
ção humanista que hoje ainda 
não têm. 

De resto tal deficiência não b 
exclusiva da Universidade Portu- 
guesa, Com efeito, João Paulo 
11 ao falar aos professores da 
Universidade de Pulermo teve 

Nada permite dizer que, depois 
de períodos de expansão, tenha 
de haver períodos de estagnação 

O meo é Ponual e, nele, 
particularmente, todos os ramos 
de Indústria. 

Os lugares existentes não são, 
porém, suficientes para absor- 
ver todos os novos engenheiros 
mecânicos. 

Há dois tipos fundamentais 

e depressão. Não é a visão que 
um cristão possa aceitar, ou 
melhor com a qual sc possa 
conformar. Nada é fatal, tudo 
está dependente da forma como 
nos comportamos para com 

Deus. Se a Ele recorrermos, tu- 
do se torna equilibrado. O dese- 
quilíbrio é apenas sinal de que à 
Ele não recorremos e que pre- 

de inserção na actividade indus- 
trial: 

a) numa-fase do processo 
me ds 

d. ser os P 

únicos pelo nosso presente € pe- 
lo nosso futuro. - 

iã delhes que 

tarefa Á 
sivdehremmadelomuçio 
das consciências que compete à 

A FORMAÇÃO DE BASE 
DO ENGENHEIRO 

MECÂNICO 

«A análise do ensino da enge- 
nharia mecânica em Portugal 
tem de ser feita de uma Á 

que o ensino responda no que = 
indústria dele espera». — 

Julgo que há muito mais a 
auscultar. Primeiro, é o próprio 
engenheiro mecânico, que tem 
de se pronunciar. Correspondeu 
ou não a Escola ao seu soúo 
de engenharia? 

Normalmente, quando se ex - 
colhe uma  carreira, a escolha 
pm:upõeummoidaldeu— 
da e um desejo implici bh— 

..mnçlod:buc O que está cer- 
to; e faz apelo aos engenheiros 
Rovos, «que sérão um dia che- 

. fez das empresas, para que, an 

seu tempo, cumpram essa mis- 
são». 

* Aponta para um defeito da 
de base. A Universi- 

dade não preparar os engenhei- 
ros mecânicos para o descjo do 
mhoé.wnodcnjo 

zer equipe? 
Terá a Escola sabido cores- 

ponder a este ideal ou, pelo 
contrário, terá sido conivente 
com o espirito de emulação € 
concorrência feror que existe e 
de que esta análise em cento 
scnudo é testemunho. Penso na. 

te desslojado». o 

Estas palavras, com efeito, se 
aplicadas a uma pessoa, são br 

dice terrivel de deformação & 

continuada», 
Desta 'afirmação é legitimo 

concluir que; para isso, se im- 
poe a solicitação € à apresenta- 

tidade que a Uni 
tem obrigação moral de corri- 
gir, porque muitos, capazées pe- 
las qualidades naturais que pos- 
suem de dar uma contribuição 

Emmponias- vmel. ofuav inidack 

FEV |MAR | ABR JULA .SEIÉW : | 

- nais são 

a expl ão do 'pará- 
grafo imediatamente “seguinte 
que se inicia pelu palavras cia- 
ras: 

«como atrás M a entender» 
No estado actual, há os defei- 

tos seguintes: 
1.º Falta o cuidado de procu- 

rar fazer & inserção na enipresa 
do engenheiro, recém formado é 
recém admitido; 

2.º são reduzidas ao mínimo 
as possibilidades de este:novo 
engenheiro. fazéer uma análise 
crítica dos métados de trabalho 
do sector em que inicia & sua, 
actuação; 

3.º não há rotatividade sufi- 
ciente entre os vários settores 
das empresas — e 
mente não há nenhuma! — 
modo que as carreiras prolism— 

mente limíitadas 
no respeitante a iml de mm- 
dade. 

Desie modo, o engenheiro te- 
duz a sua actividade às opera- 
ções executivas uwem:mcme 
intdúvens e perde a vli 

dl 
carreira, hullspenltm pin e 
ter uma Indústria bém estrutu- 

dúsiia manifesta à sua W 
com a Universidade. 

Por um lado, por esta fália 
de reflexão sobre o essential, à 
Indústria não esiá apra a -dizer à 
Universidade o que quere; €, 
por outro, não é capaz de dar à 
Universidáde o.ápoio que esta 
precisa. Em consequênciá,. pelo 
'seu lado, a Universidade não” 
pode estubelecer programas de 

lução para pro- .mvmnudoeowu mda que 

bhmn por resolver ou soluções — sirvam a tndúsiria. : 

novas. Múito justamente culpl Mu outras conwquendu da- 

à Universidade desta p l 
Finalmente supõe que no cur- l.' «Estabelece-se um estado 

ticulum escolar haveria desde já — de espírito comodista quie gera 

lugar para duas matérias nóvas 
de opção: Fanção Comercial e 
Manuteução. 

«Estou koje convencido que & 
evalução do eagenheiro mecâni- 
co na sus carrelea é um dos as- 
pecios fundimentals para a sun 
eficiência profíssioasi e conse- 
quentemente para a Indústria 
em que serves : 

- O pensamento contido mnesta 

faita de confiâneae-e fok com 
que tudo 6 que tivolve conhecl-' 
mentos acinta do dia a dia é 
comprado no estrafigeiro»), isto 

” capacidade de 

processo pmdmwo diredta ou 
indirectamente por faita d: ade-- 
quação aoós mMeios existentes. 

3.º Poir outro lado, como à 
procura de sotução não fói feita 
em Portugal — não se estabele- 
ceu a compretição du couzorrên- 
cla! —, o progrêsso que :se po- 
deria ter álcançado entre hós no 

Continua na pég. 3 afirmação inicial da 3.º parte é 
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Continuação da pég. 2 

domínio tecnológico não é al- 

O autor diz tudo isto de uma 
forma sintética feliz. É a se- 
guinte: 

«porque deste modo é difícil 

estabelecer condições de compe- 
tição toda » acção iniciada não 

tem de um modo geral, conti- - 

auaçãos é, por issão, reverte 
em perda: do esforço desen- 

-. volvido « do investimento feito» 

4.º .A tudo ino acrescen 
tam-se as dificuíidades de cria- 
ção de corpos técnicos eficien- 
tes. F 

" Estas dificuidades resultany de 
o mercado da indústria meta- 
lomecânica não pode ser unifor- 
l!ll. 

Há; por isso, muito a fazer 
para criar uma mentalidade ca- 

[ 

Indústria e Umversulade 
O autor, perante esta comple- 

xa situação, propõe uma sotu- 
ção: a formação contínua 
dentro das próprias empresas. 

É ela, com efeito, que permi- 

«metas tão desejadas e procia- 
madas mas cujas condições de 
ecriação têm sido tão irreflecti- 
damente menosprezadas!». 

«É neste ponto que se deve 
ter bém & gem de pro- 

te leçer um clima g 
zado de preocupação pelo de- 
senvolvimento pmfissmnal ato- 

dos os níveis. 

Por outro lado, «mos enge- 

clamar que é em climas de en- 
tendimento técnico que as em- 
presas podem prosperar; e que, 
so contrário, climas de constan- 

Temos, assim, « possibilidade 

de conhecor melhor os parâme 
tros do processo, do apareck- 
mento de novos e melhores 
equipamentos, da melhoria da 
qualidade e de aumentar o nível 
tecnológico dos intervenientes». 

«Do mesmo modo também 

s por um lado, e, por ânico seja 

do como elemento indispensável outro, para mostraf que exidte 
concordândia dos destinos que es- 

ta Múlml deve trilhar». 

* Múito curiosamente este 
trabailio é apresentado por al- - 
guêm quê é um dos raros casos 

parece que será este a inh 
que permite n viabilização de 

te e 
nheiros caberá assim resl 
a condução do p têcnico, 

a s 
de estudos e projec- 

lol. ligldol à Indústria Meta- 

oque se traduzirá na optimiza- 
ção dos métodos € da escolha € 
ocupação dos meios e n conse- 
quente mobilização das diversas 
classes = sóci fissionais  no 

ç de degradação que, 

mais tarde ou mais cedo, geram 

Poderia estar se 
sim so serviço de todos, isto é, 

s inviabitidade. É não pe 
de vista que, na corrida da con- 
correncln, quem não se preparar 

sentido da moliuçio e da cria- 
tividade». 

Estas metas são desejadas € 
são proclamadas. No entanto 
d«pml-u imnectmmcnw o 

das 

. ep uma verda- 
deira função de de: 

de ap pela Univer- 

sidade, sem outras provas, do 
que o seu valor revelado na In- 
dústria. 

Está, por:isso, em condições 
exocpcionm para ajuizar do 
preclom contributo para o de- 

to com a necessária continuída- 

fosse inte- 
e com udor é . de, criando condições para que 

pura e este de Áv 
do». grado « harmonioso». 

« É também no estabelecimen- 
to destes climas de desenvolvi- 
meMo que terá Iugar pdmmll-l 

| neces- 

paz de estabelecer as bases de —necessárias para às alcançar. O ,m. e eo.mq..,me...m., al 
" mlonlliuçlo deste processo. autor ao -.uçlo 

(| 1ut Pago] set t aur] nov DE Zll« 

Para finalizar, o Engenheiro 
Rodrigues Branco, conclui: «sé 
atingindo este nível de actua- 
ção, podemos ter. uma indústria 

te organizada em que o enge- 

a 
ção enire a Indústria e a Uni- 
versidade constituem. 

* À leitura deste trabalho le- 
vOU-mE à reler uma tese apre- 
sentada o 2.º Congresso Na- 
cional de Engenharia em 1984 
sobre «O ENSINO DE ENGE- 
NHARIA ELECTROTÉCNICA 
— Colatioração entre a Escola e 
a Indústrido. Esté trabaiho, de 

emre ambos os autores. 

* “Aumenta muito o âmbito 
da : concordância — separada. 
por quanrenta anos, podensos 
chamardhe concordáncia Intein- 
poral 
dos trabalhos escolares, no aho 
de 1950 — 
de do 
«Utilidade da Ciência Pará», o 
Professor Manuel: Corrêa de 
Barros, acéntua, se assim se po- 
de dizer, a temis 
científica necessária para a réea: 
lização da carreira de enigenhki- 
ro, qualquer que seja a sua és-- $ 2 
peclllidlde. é acentua também: — Ç 

da 

=—=, à oração inaugural 

1951 da Universida. 
Porto. Com o título 

teémártica da rei 

to 
dústria-Universidade &; 

além, deste aspecto de con! 
e saber, exorta, 
João Paulo 11 perto de quaretta 

pçl'l 

como” fi 

há quarenta anos, é do Profes- 
'; sor Engenheiro Mánuel Corrêa 
' dc lmoc Qque lol professor da 

de haria do 

anos depois aos professores da 

Porto e Reitor da Universidade. 

m
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- ** Basta o subtitulo para mos- 
F “tráér a identidade entre as duas . 

Universidade .de” Palermo: 
«Como ns, como univerl 
tários e como portugueses, qll- ET 

a Clência ' e, ao o - 
tempo, estorcemo-nos . por 31 
mar os caracteres e mnplnl Il 

vontades». . á dJi BiBA 

W lan aa 


